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	Prefácio

	O problema da vida consiste em aprender a viver. É como o problema de adição ou subtração ao aluno. Quando dominado, toda dificuldade desaparece, e o problema desaparece. Todos os problemas da vida, sejam eles sociais, políticos ou religiosos, subsistem na ignorância e na vida errada. Como são resolvidos no coração de cada indivíduo, eles serão resolvidos na massa dos homens. A humanidade no momento está na dolorosa fase de "aprendizagem". Ela é confrontada com as dificuldades de sua própria ignorância. Como os homens aprendem a viver corretamente, aprendem a dirigir suas forças e usar suas funções e faculdades pela luz da sabedoria, a soma da vida será feita corretamente e seu domínio porá fim a todos os "problemas do mal". Para os sábios, todos esses problemas já cessaram.

	JAMES ALLEN

	Dentro, ao redor, acima, abaixo,
As forças primordiais queimam e criam,
Esperando a orientação da sabedoria; lo!
Todo o material deles é bom:
O mal subsiste em seu abuso;
Bom, em seu uso sábio e lícito.

	1. O mundo interior dos pensamentos

	O homem é o criador da felicidade e da miséria. Além disso, ele é o criador e o perpetuador de sua própria felicidade e miséria. Estas coisas não são impostas externamente; elas são condições internas. Sua causa não é nem divindade, nem diabo, nem circunstância, mas o Pensamento. Eles são os efeitos dos atos, e os atos são o lado visível dos pensamentos. Atitudes fixas da mente determinam cursos de conduta, e dos cursos de conduta vêm aquelas reações chamadas felicidade e infelicidade. Sendo assim, segue-se que, para alterar a condição reativa, é preciso alterar o pensamento ativo. Para trocar a miséria pela felicidade é necessário reverter a atitude fixa da mente e o curso habitual da conduta que é a causa da miséria, e o efeito reverso aparecerá na mente e na vida. Um homem não tem poder para ser feliz enquanto pensa e age de forma egoísta; ele não pode ser infeliz enquanto pensa e age de forma altruísta. Onde quer que a causa esteja, aí aparecerá o efeito. O homem não pode ab-rogar os efeitos, mas pode alterar as causas. Ele pode purificar sua natureza; ele pode remoldar seu caráter. Há um grande poder na autoconquista; há uma grande alegria em transformar-se a si mesmo.

	Cada homem é circunscrito por seus próprios pensamentos, mas ele pode gradualmente estender seu círculo; ele pode ampliar e elevar sua esfera mental. Ele pode deixar o baixo, e alcançar o alto; pode abster-se de abrigar pensamentos sombrios e odiosos, e pode acarinhar pensamentos que são brilhantes e belos; e à medida que o fizer, ele passará para uma esfera superior de poder e beleza, tornar-se-á consciente de um mundo mais completo e perfeito.

	Para os homens vivem em esferas baixas ou altas, de acordo com a natureza de seus pensamentos. Seu mundo é tão escuro e estreito quanto eles o concebem, tão expansivo e glorioso quanto sua capacidade abrangente. Tudo ao seu redor é tingido com a cor de seus pensamentos.

	Considere o homem cuja mente é desconfiada, cobiçosa, invejosa. Como tudo lhe parece pequeno, mesquinho e sombrio. Não tendo grandeza em si mesmo, ele não vê grandeza em lugar algum; sendo ignóbil, ele é incapaz de ver nobreza em qualquer ser. Mesmo seu Deus é um ser cobiçoso que pode ser subornado, e ele julga que todos os homens e mulheres são tão mesquinhos e egoístas quanto ele, de modo que ele vê nos atos mais exaltados de altruísmo apenas os motivos que são mesquinhos e base.

	Considere novamente o homem cuja mente é insuspeita, generosa, magnânima. Quão maravilhoso e belo é seu mundo. Ele é consciente de algum tipo de nobreza em todas as criaturas e seres. Ele vê os homens como verdadeiros e, para ele, eles são verdadeiros. Em sua presença, os mais mesquinhos esquecem sua natureza e, no momento, tornam-se como ele mesmo, tendo um vislumbre, ainda que confuso, naquela elevação temporária de uma ordem superior de coisas, de uma vida incomensuravelmente mais nobre e feliz.

	Esse homem de mente pequena, e esse homem de coração grande, vivem em dois mundos diferentes, embora sejam vizinhos. A consciência deles abraça princípios totalmente diferentes. Suas ações são o contrário uma da outra. Sua percepção moral é oposta. Cada um deles olha para uma ordem de coisas diferente. Suas esferas mentais são separadas e, como dois círculos separados, eles nunca se misturam. Um está no inferno, o outro está no céu tão verdadeiramente como jamais estará, e a morte não colocará um abismo maior entre eles do que já existe. Para um, o mundo é um antro de ladrões; para o outro, é a morada dos Deuses. Um mantém um revólver à mão, e está sempre em sua guarda contra ser roubado ou enganado (inconsciente do fato de que está o tempo todo roubando e enganando a si mesmo), o outro mantém pronto um banquete para o melhor. Ele abre suas portas ao talento, beleza, genialidade, bondade. Seus amigos são da aristocracia de caráter. Eles se tornaram uma parte de si mesmo. Eles estão em sua esfera de pensamento, em seu mundo de consciência. De seu coração brota a nobreza, e ela volta para ele dez vezes na multidão daqueles que o amam e o honram.

	Os graus naturais na sociedade humana - o que são eles senão esferas de pensamento, e modos de conduta que manifestam essas esferas? O proletariado pode se opor a essas divisões, mas ele não as alterará nem as afetará. Não há remédio artificial para igualizar estados de pensamento sem afinidade natural, e separados pelos princípios fundamentais da vida. Os sem lei e os cumpridores da lei estão eternamente separados, nem é o ódio ou o orgulho que os separa, mas estados de inteligência e modos de conduta que, nos princípios morais das coisas, não se relacionam entre si. Os rudes e mal-educados são afastados do círculo do gentil e refinado pela parede intransponível de sua própria mentalidade que, embora possam remover por meio do autoaperfeiçoamento paciente, nunca podem ser escalados por uma vulgar intrusão. O reino dos céus não é tomado pela violência, mas aquele que se conforma com seus princípios recebe a senha. O rufião se move em uma sociedade de rufiões; o santo é um dos irmãos eleitos cuja comunhão é música divina. Todos os homens são espelhos que refletem de acordo com sua própria superfície. Todos os homens, olhando para o mundo dos homens e das coisas, estão olhando para um espelho que devolve seu próprio reflexo.

	Cada homem se move no círculo limitado ou expansivo de seus próprios pensamentos, e tudo fora desse círculo é inexistente para ele. Ele só sabe aquilo em que se tornou. Quanto mais estreito é o limite, mais convencido está o homem de que não há mais limite, nenhum outro círculo. O menor não pode conter o maior, e ele não tem meios de apreender as mentes maiores; tal conhecimento vem apenas pelo crescimento. O homem que se move em um círculo de pensamento amplamente estendido conhece todos os círculos menores dos quais ele surgiu, pois na experiência maior todas as experiências menores são contidas e preservadas; e quando seu círculo se impinge na esfera da masculinidade perfeita, quando ele se encaixa na companhia e comunhão com eles de conduta irrepreensível e profunda compreensão, então sua sabedoria terá se tornado suficiente para convencê-lo de que há círculos maiores ainda além dos quais ele está ainda, mas pouco consciente, ou é totalmente ignorante.

	Os homens, como os meninos de escola, se encontram em padrões ou aulas às quais sua ignorância ou conhecimento lhes dá direito. O currículo do sexto padrão é um mistério para o menino do primeiro; está fora e além do círculo de sua compreensão; mas ele o alcança por esforço persistente e crescimento paciente no aprendizado. Dominando e superando todos os padrões entre eles, ele chega finalmente ao sexto, e faz seu próprio aprendizado; e além disso, ainda é a esfera do professor. Assim, na vida, homens cujos atos são sombrios e egoístas, cheios de paixão e desejo pessoal, não podem compreender aqueles cujos atos são brilhantes e altruístas, cujas mentes são calmas, profundas e puras, mas podem alcançar este padrão mais elevado, esta consciência ampliada, pelo esforço no fazer certo, pelo crescimento no pensamento e na compreensão moral. E acima e além de todos os padrões inferiores e superiores estão os Mestres da humanidade, os Mestres Cósmicos, os Salvadores do mundo que os adeptos das várias religiões adoram. Há notas em professores como em alunos, e alguns ainda não atingiram o posto de Mestre, mas, pela moral moral esterlina de seu caráter, são guias e professores; mas ocupar um púlpito ou uma tribuna não faz de um homem um professor. Um homem é constituído um mestre em virtude daquela grandeza moral que exige o respeito e a reverência da humanidade.

	Cada homem é tão baixo ou alto, tão pequeno ou grande, tão baixo ou nobre quanto seus pensamentos; nem mais, nem menos. Cada um se move dentro da esfera de seus próprios pensamentos, e essa esfera é seu mundo. Naquele mundo em que ele forma seus hábitos de pensamento, ele encontra sua companhia. Ele habita na região que se harmoniza com seu crescimento particular. Mas ele não precisa permanecer forçosamente nos mundos inferiores. Ele pode levantar seus pensamentos e ascender. Ele pode passar acima e além em reinos mais altos, em habitações mais felizes. Quando ele escolhe e quer, ele pode quebrar a carapaça do pensamento egoísta e respirar os ares mais puros de uma vida mais expansiva.

	2. O mundo exterior das coisas

	O mundo das coisas é a outra metade do mundo dos pensamentos. O interior informa o exterior. Quanto maior abraça, menor. A matéria é a contraparte da mente. Os eventos são correntes de pensamento. Circunstâncias são combinações de pensamentos, e as condições e ações externas dos outros, nas quais cada homem está envolvido, estão intimamente relacionadas com suas próprias necessidades mentais e desenvolvimento. O homem é uma parte de seu ambiente. Ele não está separado de seus semelhantes, mas está intimamente ligado a eles pela intimidade e interação peculiares dos atos e pelas leis fundamentais do pensamento que são as raízes da sociedade humana.

	Não se pode alterar as coisas externas para adequar-se aos seus caprichos e desejos passageiros, mas pode-se pôr de lado seus caprichos e desejos; pode-se alterar de tal forma sua atitude mental em relação às coisas externas que elas assumirão um aspecto diferente. Ele não pode moldar as ações dos outros em relação a ele, mas ele pode moldar corretamente suas ações em relação a eles. Ele não pode derrubar o muro de circunstâncias pelo qual está cercado, mas pode sabiamente se adaptar a ele, ou encontrar a saída para circunstâncias ampliadas, ampliando seu horizonte mental. As coisas seguem pensamentos. Altere seus pensamentos, e as coisas receberão um novo ajuste. Para refletir verdadeiramente o espelho deve ser verdadeiro. Um vidro deformado devolve uma imagem exagerada. Uma mente perturbada dá um reflexo distorcido do mundo. Dominar a mente, organizá-la e tranquilizá-la, e uma imagem mais bela do universo, uma percepção mais prefeita da ordem mundial será o resultado.

	O homem tem todo o poder dentro do mundo de sua própria mente, para purificá-lo e aperfeiçoá-lo; mas seu poder no mundo exterior de outras mentes é sujeito e limitado. Isto se torna claro quando refletimos que cada um se encontra em um mundo de homens e coisas, uma unidade entre miríades de unidades semelhantes. Essas unidades não agem de forma independente e despojada, mas de forma responsável e solidária. Meus companheiros estão envolvidos em minhas ações, e eles lidarão com eles. Se o que eu faço for uma ameaça para eles, eles adotarão medidas de proteção contra mim. Como o corpo humano expulsa seus átomos mórbidos, assim a política corporal expulsa instintivamente seus membros recalcitrantes. Seus atos errados são tantas feridas infligidas a esta política corporal, e a cura de suas feridas será sua dor e tristeza. Esta causa e efeito ético não é diferente daquela causa e efeito físico com a qual o mais simples está familiarizado. Ela é apenas uma extensão da mesma lei; sua aplicação ao corpo maior da humanidade. Nenhum ato é indiferente. Seu ato mais secreto é invisivelmente relatado, seu bem sendo protegido na alegria, seu mal destruído na dor. Há uma grande verdade ética na velha fábula do "Livro da Vida", na qual cada pensamento e ação é registrado e julgado. É por isso - que seu ato pertence, não somente a si mesmo, mas à humanidade e ao universo - que você é impotente para evitar efeitos externos, mas é todo-poderoso para modificar e corrigir causas internas; e é também por isso que o aperfeiçoamento de seus próprios atos é o mais alto dever do homem e a mais sublime realização.

	O anverso desta verdade - que você é impotente para evitar coisas e atos externos - é, que coisas e atos externos são impotentes para feri-lo. A causa de sua escravidão, a partir de sua libertação, está dentro de você. O dano que chega a você através dos outros é o ressalto de sua própria ação, o reflexo de sua própria atitude mental. Eles são os instrumentos, você é a causa. O destino são os atos amadurecidos. O fruto da vida, tanto amargo quanto doce, é recebido por cada homem em justa medida. O homem justo é livre. Nenhum pode feri-lo; nenhum pode destruí-lo; nenhum pode roubá-lo de sua paz. Sua atitude para com os homens, nascidos da compreensão, desarma seu poder de feri-lo. Qualquer ferimento que eles possam tentar infligir, se recupera de sua própria ferida, deixando-o ileso e intocável. O bem que dele deriva é sua fonte perene de felicidade, sua eterna fonte de força. Sua raiz é a serenidade, sua flor é a alegria.

	O dano que um homem vê na ação de outro em relação a ele - por exemplo, um ato de calúnia - não está no ato em si, mas em sua atitude mental em relação a ele; o dano e a infelicidade são criados por ele mesmo, e subsistem em sua falta de compreensão a respeito da natureza e do poder dos atos. Ele pensa que o ato pode ferir ou arruinar permanentemente seu caráter, enquanto que ele é totalmente vazio de qualquer poder; a realidade é que o ato só pode ferir ou arruinar o seu executor. Pensando que está ferido, o homem se torna agitado e infeliz, e se esforça muito para neutralizar o suposto dano a si mesmo, e essas mesmas dores dão ao caluniador uma aparência de verdade, e ajudam em vez de atrapalhá-lo. Toda sua agitação e agitação é criada por sua recepção da escritura, e não pela escritura em si. O homem justo provou isso pelo fato de que o mesmo ato deixou de suscitar nele qualquer perturbação. Ele compreende e, portanto, o ignora. Ele pertence a uma esfera que ele deixou de habitar, a uma região de consciência com a qual ele não tem mais nenhuma afinidade. Ele não recebe o ato em si mesmo, o pensamento de ferir a si mesmo estando ausente. Ele vive acima da escuridão mental na qual tais atos prosperam, e eles não podem mais feri-lo ou perturbá-lo do que um menino pode ferir ou desviar o sol atirando pedras sobre ele. Foi para enfatizar isto que Buda, até o final de seus dias, nunca deixou de dizer a seus discípulos que enquanto o pensamento "fui ferido", ou "fui enganado", ou "fui insultado", pudesse surgir na mente de um homem, ele não tinha compreendido a Verdade.

	E assim como com a conduta dos outros, também o é com as coisas externas - com o ambiente e as circunstâncias - em si não são boas nem más, é a atitude mental e o estado de coração que os torna assim. Um homem imagina que poderia fazer grandes coisas se não fosse prejudicado pelas circunstâncias - por falta de dinheiro, de tempo, de influência e de liberdade dos laços familiares. Na realidade, o homem não é impedido por essas coisas. Ele, em sua mente, atribui a eles um poder que eles não possuem, e não se submete a eles, mas a sua opinião sobre eles, ou seja, a um elemento fraco em sua natureza. O verdadeiro "desejo" que o impede é o desejo da atitude correta da mente. Quando ele considera suas circunstâncias como esporas para seus recursos, quando ele vê que seus chamados "inconvenientes" são os próprios passos para cima que ele deve dar com sucesso para sua realização, então sua necessidade dá origem à invenção, e os "obstáculos" são transformados em auxílios. O homem é o fator mais importante. Se sua mente estiver saudável e bem afinada, ele não chorará e choramingará por suas circunstâncias, mas se levantará e as superará. Aquele que se queixa de suas circunstâncias ainda não se tornou um homem, e a Necessidade continuará a picá-lo e chicoteá-lo até que ele se eleve na força da masculinidade, e então ela se submeterá a ele. Circunstância é um severo mestre de tarefas para os fracos, um servo obediente para os fortes.

	Não são as coisas externas, mas nossos pensamentos sobre elas, que nos prendem ou nos libertam. Nós forjamos nossas próprias correntes, construímos nossas próprias masmorras, fazemos prisioneiros; ou perdemos nossos laços, construímos nossos próprios palácios, ou vagamos em liberdade por todas as cenas e eventos. Se eu achar que meu entorno é poderoso para me prender, esse pensamento me manterá preso. Se eu achar que, em meu pensamento e vida, posso me elevar acima do que me cerca, esse pensamento me libertará. Devemos perguntar de seus pensamentos: "Eles estão levando à escravidão ou à libertação?" e devemos abandonar os pensamentos que nos ligam e adotar pensamentos que nos libertam.

	Se tememos nossos semelhantes, tememos a opinião, a pobreza, a retirada de amigos e a influência, então estamos de fato presos e não podemos conhecer a felicidade interior dos iluminados, a liberdade dos justos; mas se em nossos pensamentos somos puros e livres, se vemos nas reações da vida e não invertemos nada que nos cause problemas ou medo, mas tudo que nos ajude em nosso progresso, nada resta que nos impeça de atingir os objetivos de nossa vida, pois então somos de fato livres.

	3. Hábito: sua escravidão e sua liberdade

	O homem está sujeito à lei do hábito. Ele é então livre? Sim, ele é livre. O homem não fez a vida e suas leis; elas são eternas; ele se vê envolvido nelas e pode compreendê-las e obedecê-las. O poder do homem não lhe permite fazer leis do ser; ele subsiste na discriminação e na escolha. O homem não cria um jot das condições ou leis universais; elas são os princípios essenciais das coisas, e não são feitas nem desfeitas. Ele os descobre, não os faz. A ignorância delas está na raiz da dor do mundo. Desafiá-los é tolice e escravidão. Quem é o homem mais livre, o ladrão que desafia as leis de seu país ou o cidadão honesto que as obedece? Quem, novamente, é o homem mais livre, o tolo que pensa que pode viver como quer, ou o sábio que opta por fazer apenas o que é certo?

	O homem é, na natureza das coisas, um ser de hábitos, e isto ele não pode alterar; mas ele pode alterar seus hábitos. Ele não pode alterar a lei de sua natureza, mas ele pode adaptar sua natureza à lei. Nenhum homem deseja alterar a lei da gravitação, mas todos os homens se adaptam a ela; eles a usam curvando-se a ela, não desafiando-a ou ignorando-a. Os homens não correm contra muros ou saltam sobre precipícios na esperança de que a lei altere para eles. Eles andam ao lado das paredes, e se mantêm afastados dos precipícios.

	O homem não pode mais sair da lei do hábito, do que da lei da gravitação, mas pode empregá-la com sabedoria ou sem sabedoria. Como cientistas e inventores dominam as forças físicas e as leis obedecendo-as e usando-as, assim os homens sábios dominam as forças espirituais e as leis da mesma forma. Enquanto o homem mau é o escravo chicoteado do hábito, o homem bom é seu sábio diretor e mestre. Não seu criador, deixe-me reiterar, nem ainda seu comandante arbitrário, mas seu usuário autodisciplinado, seu mestre em virtude do conhecimento fundamentado na obediência. Ele é o homem mau, cujos hábitos de pensamento e ação são ruins. Ele é o homem bom, cujos hábitos de pensamento e ação são bons. O homem mau torna-se o homem bom, transformando ou transmutando seus hábitos. Ele não altera a lei; ele se altera a si mesmo; ele se adapta à lei. Em vez de submeter-se a indulgências egoístas, ele obedece a princípios morais. Ele se torna o mestre dos inferiores, alistando-se ao serviço dos superiores. A lei do hábito permanece a mesma, mas ele é mudado de mau para bom por seu reajuste à lei.

	O hábito é a repetição. O homem repete os mesmos pensamentos, as mesmas ações, as mesmas experiências uma e outra vez até que elas sejam incorporadas ao seu ser, até que sejam incorporadas ao seu caráter como parte de si mesmo. A faculdade é um hábito fixo. A evolução é acumulação mental. O homem, hoje, é o resultado de milhões de pensamentos e atos repetitivos. Ele não é readymade, ele se torna, e ainda se torna. Seu caráter é pré-determinado por sua própria escolha. O pensamento, o ato, que ele escolhe, que, por hábito, ele se torna.

	Assim, cada homem é um acúmulo de pensamentos e ações. As características que ele manifesta instintivamente e sem esforço são linhas de pensamento e ação que se tornam, por longa repetição, automáticas; pois é natureza do hábito ficar, finalmente, inconsciente, repetir-se, por assim dizer, sem qualquer escolha ou esforço aparente por parte de seu possuidor; e, no devido tempo, ele toma posse tão completa do indivíduo a ponto de parecer que sua vontade se torna impotente para neutralizá-la. É o caso de todos os hábitos, sejam bons ou maus; quando maus, fala-se do homem como sendo a "vítima" de um mau hábito ou de uma mente viciosa; quando bons, refere-se a ele como tendo, por natureza, uma "boa disposição".

	Todos os homens estão e continuarão a estar sujeitos a seus próprios hábitos, sejam eles bons ou maus - isto é, sujeitos a seus próprios pensamentos e atos reiterados e acumulados. Sabendo disso, o homem sábio escolhe submeter-se a bons hábitos, pois tal serviço é alegria, felicidade e liberdade; enquanto sujeitar-se a maus hábitos é miséria, miséria, escravidão.

	Esta lei do hábito é benéfica, pois enquanto permite que um homem se prenda às correntes das práticas esclavagistas, permite que ele se fixe em bons rumos a ponto de fazê-las inconscientemente, faça instintivamente o que é certo, sem restrição ou esforço, e em perfeita felicidade e liberdade. Observando este automatismo na vida, o homem negou a existência da vontade ou da liberdade da parte do homem. Eles falam dele como sendo "nascido" bom ou mau, e o consideram como o instrumento indefeso das forças cegas.

	É verdade que o homem é o instrumento das forças mentais - ou, para ser mais preciso, ele é essas forças - mas elas não são cegas e ele pode direcioná-las e redirecioná-las para novos canais. Em uma palavra, ele pode tomar em mãos e reconstruir seus hábitos; pois embora também seja verdade que ele nasce com um determinado caráter, esse caráter é o produto de inúmeras vidas durante as quais ele foi lentamente construído por escolha e esforço, e nesta vida ele será consideravelmente modificado por novas experiências.

	Não importa quão aparentemente indefeso um homem tenha se tornado sob a tirania de um mau hábito, ou uma característica ruim - e ambas são essencialmente a mesma - ele pode, desde que a sanidade permaneça, romper com ela e tornar-se livre, substituindo-a por seu oposto bom hábito; e quando o bom o possui como o mau anteriormente, não haverá desejo nem necessidade de romper com isso, pois seu domínio será a felicidade perene, e não a miséria perpétua.

	Aquilo que um homem formou dentro de si mesmo, ele pode se separar e se re-formar quando assim desejar e desejar; e um homem não deseja abandonar um mau hábito, desde que o considere agradável. É quando assume uma dolorosa tirania sobre ele que ele começa a procurar uma maneira de escapar e finalmente abandona o mau por algo melhor.

	Nenhum homem está desamparado. A própria lei pela qual ele se tornou um escravo auto-suficiente permitirá que ele se torne um mestre auto-suficiente. Para saber disso, ele só tem que agir - ou seja, abandonar deliberada e extenuantemente as velhas linhas de pensamento e conduta, e diligentemente moldar novas e melhores linhas. Que ele não realize isto em um dia, uma semana, um mês, um ano, ou cinco anos, não deve desanimá-lo e desanimá-lo. É necessário tempo para que as novas repetições se estabeleçam, e as antigas sejam quebradas; mas a lei do hábito é certa e infalível, e uma linha de esforço pacientemente perseguida e nunca abandonada, certamente será coroada de sucesso; pois se uma má condição, uma mera negação, pode se tornar fixa e firme, quanto mais certamente uma boa condição, um princípio positivo, pode se estabelecer e ser poderosa! Um homem só é impotente para superar os elementos errados e infelizes em si mesmo, desde que se considere impotente. Se ao mau hábito for acrescentado o pensamento "eu não posso", o mau hábito permanecerá. Nada pode ser superado até que o pensamento de impotência seja desenraizado e abolido da mente. O grande tropeço não é o hábito em si, é a crença na impossibilidade de vencê-lo. Como pode um homem superar um mau hábito, desde que esteja convencido de que é impossível? Como pode um homem ser impedido de superá-lo quando sabe que pode, e está determinado a fazê-lo? O pensamento dominante pelo qual o homem se escravizou é o pensamento "Eu não posso superar meus pecados". Trazer este pensamento para a luz, em toda sua nudez, e é visto como uma crença no poder do mal, com seu outro pólo, a incredulidade no poder do bem. Para um homem dizer, ou acreditar, que não pode se elevar acima do mal e do mal, é se submeter ao mal, é abandonar e renunciar ao bem.

	Por tais pensamentos, tais crenças, o homem se une; por seus pensamentos opostos, crenças opostas, ele se liberta. Uma mudança de atitude de mente muda o caráter, os hábitos, a vida. O homem é seu próprio libertador. Ele trouxe consigo seu trono; ele pode trazer sua emancipação. Ao longo dos tempos ele procurou, e ainda procura, um libertador externo, mas ele ainda permanece preso. O Grande Libertador está dentro; ele é o Espírito da Verdade; e o Espírito da Verdade é o Espírito do Bem; e ele está no Espírito do Bem que habita habitualmente em bons pensamentos e seus efeitos, boas ações.

	O homem não está ligado por nenhum poder fora de seus próprios pensamentos errados, e destes ele pode se libertar; e acima de tudo, os pensamentos escravizadores dos quais ele precisa ser libertado são - "Eu não posso me levantar", "Eu não posso romper com maus hábitos", "Eu não posso alterar minha natureza", "Eu não posso me controlar e conquistar a mim mesmo", "Eu NÃO PODE MAIOR CIDADE DO SIN". Todos esses "nós" não têm existência nas coisas a que se submetem; existem apenas em pensamento.

	Tais negações são maus hábitos de pensamento que precisam ser erradicados, e em seu lugar deve ser plantado o "eu posso" positivo que deve ser cuidado e desenvolvido até se tornar uma árvore poderosa de hábitos, produzindo o fruto bom e vivificante de uma vida certa e feliz.

	O hábito nos une; o hábito nos liberta. O hábito está principalmente no pensamento, secundariamente na ação. Transforme o pensamento de mau para bom, e a escritura se seguirá imediatamente. Persista no mau, e isso o prenderá cada vez mais; persista no bom, e o levará para esferas de liberdade cada vez mais amplas. Aquele que ama sua escravidão, deixe-o permanecer amarrado. Aquele que tem sede de liberdade, deixe-o vir e ser libertado.

	4. Condições corporais

	Existem hoje dezenas de escolas distintas dedicadas à cura do corpo; um fato que mostra a grande prevalência do sofrimento físico, como as centenas de religiões, dedicadas ao consolo da mente dos homens comprovam a universalidade do sofrimento mental. Cada uma destas escolas tem seu lugar na medida em que é capaz de aliviar o sofrimento, mesmo onde ele não erradica o mal; pois com todas estas escolas de cura, os fatos da doença e da dor permanecem conosco, assim como o pecado e a tristeza permanecem apesar das muitas religiões.

	A doença e a dor, como o pecado e a tristeza, são demasiado profundas para serem removidas por paliativos. Nossas enfermidades têm uma causa ética profundamente enraizada na mente. Não inferi por isso que as condições físicas não têm nenhum papel na doença; elas desempenham um papel importante como instrumentos, como fatores na cadeia da causalidade. O micróbio que carregava a morte negra era o instrumento da impureza, e a impureza é, principalmente, uma desordem moral. A matéria é a mente visível, e aquele conflito corporal que chamamos de doença tem uma afinidade causal com aquele conflito mental que está associado ao pecado. Em seu atual estado humano ou autoconsciente, a mente do homem está sendo continuamente perturbada por desejos violentamente conflitantes, e seu corpo atacado por elementos mórbidos. Ele está em um estado de desarmonia mental e de desconforto corporal. Os animais em seu estado selvagem e primitivo estão livres de doenças porque estão livres da inharmonia. Eles estão de acordo com seu ambiente, não têm responsabilidade moral e nenhum sentimento de pecado e estão livres daqueles distúrbios violentos de remorso, tristeza, desapontamento, etc., que são tão destrutivos da harmonia e felicidade do homem, e seus corpos não são afligidos. À medida que o homem ascende ao estado divino ou cósmico consciente, ele deixará para trás e abaixo dele todos esses conflitos internos, vencerá o pecado e todo o sentimento de pecado, e dissipará o remorso e a tristeza. Assim sendo restaurado à harmonia mental, ele será restaurado à harmonia corporal, à plenitude, à saúde.

	O corpo é a imagem da mente, e nele são traçadas as características visíveis dos pensamentos ocultos. O exterior obedece ao interior, e o cientista iluminado do futuro pode ser capaz de rastrear cada desordem corporal até sua causa ética na mentalidade.

	A harmonia mental, ou integridade moral, contribui para a saúde do corpo. Eu digo que faz para ela, pois ela não a produzirá magicamente, por assim dizer - como se se devesse engolir um frasco de remédio e depois estar inteiro e livre - mas se a mentalidade está se tornando mais equilibrada e descansada, se a estatura moral está aumentando, então uma base segura de integridade corporal está sendo colocada, as forças estão sendo conservadas e estão recebendo uma melhor direção e ajuste; e mesmo que a saúde perfeita não seja obtida, o desarranjo corporal, seja ele qual for, terá perdido seu poder de minar a mente fortalecida e erguida.

	Aquele que sofre no corpo não será necessariamente curado imediatamente quando começar a moldar sua mente sobre princípios morais e harmoniosos; de fato, por um tempo, enquanto o corpo está levando a uma crise, e jogando fora, os efeitos de antigas inharmonias, a condição mórbida pode parecer intensificada. Como um homem não ganha a paz perfeita imediatamente, ele entra no caminho da retidão, mas deve, exceto em raras ocasiões, passar por um período doloroso de ajuste; nem ele, com as mesmas raras exceções, adquire de imediato a saúde perfeita. O tempo é necessário tanto para o reajuste corporal quanto mental, e mesmo que a saúde não seja alcançada, ela será abordada.

	Se a mente se tornar robusta, a condição corporal tomará um lugar secundário e subordinado, e deixará de ter aquela importância primária que tantos lhe dão. Se uma desordem não for curada, a mente pode elevar-se acima dela e recusar-se a ser subjugada por ela. Pode-se ser feliz, forte e útil apesar disso. A afirmação tão freqüentemente feita por especialistas em saúde que uma vida útil e feliz é impossível sem a saúde corporal é desmentida pelo fato de que o número de homens que realizaram as maiores obras - homens de gênio e talento superior em todos os departamentos - foram afligidos em seus corpos, e hoje há muitas testemunhas vivas deste fato. Às vezes, a aflição corporal atua como um estímulo à atividade mental, e ajuda em vez de atrapalhar seu trabalho. Fazer uma vida útil e feliz depender da saúde, é colocar a matéria à frente da mente, é subordinar o espírito ao corpo.

	Homens de mentes robustas não se detêm em sua condição corporal se ela for de alguma forma desordenada - eles a ignoram, e trabalham, vivem, como se não fosse. Isto ignorando o corpo não só mantém a mente sã e forte, mas é o melhor recurso para curar o corpo. Se não podemos ter um corpo perfeitamente sadio, podemos ter uma mente saudável, e a mente saudável é o melhor caminho para um corpo sadio.

	Uma mente doentia é mais deplorável do que um corpo desordenado, e leva à indisposição do corpo. O inválido mental está em uma condição muito mais deplorável do que o corpo inválido. Há inválidos (todo médico os conhece) que só precisam se elevar em um quadro mental forte, altruísta e feliz para descobrir que seu corpo é inteiro e capaz.

	Os pensamentos doentios sobre si mesmo, sobre o próprio corpo e a própria alimentação, devem ser abolidos por todos aqueles que são chamados pelo nome do homem. O homem que imagina que a comida saudável que está comendo vai prejudicá-lo, precisa chegar ao vigor corporal pela via da força mental. Considerar a saúde e a segurança corporal como dependentes de um tipo particular de alimento que está ausente em quase todos os lares, é cortejar desordens mesquinhas. O vegetariano que diz não ousar comer batatas, que as frutas produzem indigestão, que as maçãs lhe dão acidez, que as leguminosas são veneno, que ele tem medo de vegetais verdes e assim por diante, está desmoralizando a nobre causa que ele professa ter abraçado, está fazendo com que pareça ridículo aos olhos daqueles robustos comedores de carne que vivem acima de tais medos doentios e mórbidos auto-crutinadores. Imaginar que os frutos da terra, comidos quando se está com fome e necessitado de alimento, são destruidores da saúde e da vida, é entender totalmente mal a natureza e o ofício do alimento. O ofício dos alimentos é sustentar e preservar o corpo, não miná-lo e destruí-lo. É uma estranha ilusão - e uma que deve reagir deleteriosamente sobre o corpo - que possui tantos que buscam a saúde pela via da dieta, a ilusão de que alguns dos mais simples, mais naturais e mais puros dos veios são maus de si mesmos, que têm neles os elementos da morte, e não da vida. Um desses formadores de alimentos me disse uma vez que acreditava que sua doença (assim como a doença de milhares de outras) era causada por comer pão; não por um excesso de pão, mas pelo próprio pão; e ainda assim a comida deste homem consistia de pães de nozes, feitos em casa, pães integrais. Livremo-nos de nossos pecados, nossos pensamentos doentios, nossas auto-indulgências e nossos excessos insensatos antes de atribuir nossas doenças a causas tão inocentes.

	A morada sobre os pequenos problemas e enfermidades é uma manifestação de fraqueza de caráter. Pensar neles leva a falar freqüentemente sobre eles, o que, por sua vez, os impressiona mais vividamente na mente, que logo se torna desmoralizada por tais carícias e piedade. É tão conveniente habitar a felicidade e a saúde quanto a miséria e a doença; tão fácil falar sobre elas, e muito mais agradável e proveitoso fazê-lo.

	"Vivamos então felizes, não odiando aqueles que nos odeiam!

	Entre os homens que nos odeiam, deixe-nos viver livres do ódio!

	Vivamos então felizes, livres de enfermidades entre os doentes!

	Entre os homens que estão doentes, deixe-nos viver livres de enfermidades!

	Vivamos então felizes, livres da ganância entre os gananciosos!

	Entre os homens que são gananciosos, deixe-nos viver livres da ganância"!

	Os princípios morais são as bases mais sólidas para a saúde, bem como para a felicidade. Eles são os verdadeiros reguladores de conduta, e abraçam cada detalhe da vida. Quando sinceramente abraçados e inteligentemente compreendidos, eles obrigarão um homem a reorganizar sua vida inteira até o detalhe mais aparentemente insignificante. Ao mesmo tempo em que regulamentam definitivamente a dieta, eles porão um fim à reprimenda, ao medo dos alimentos e aos caprichos tolos e opiniões infundadas sobre a nocividade dos alimentos. Quando a boa saúde moral tiver erradicado a auto-indulgência e a autocomiseração, todos os alimentos naturais serão vistos como eles são - nutridores do corpo, e não seus destruidores.

	Assim, uma consideração das condições corporais nos traz inevitavelmente de volta à mente, e àquelas virtudes morais que a fortificam com uma proteção invencível. Os direitos morais são os direitos corporais. Estar continuamente transpondo os detalhes da vida de visões e fantasias passageiras, sem referência a princípios fixos, é flertar na confusão; mas disciplinar detalhes por princípios morais é ver, com visão iluminada, todos os detalhes em seu devido lugar e ordem.

	Pois é dado apenas ao princípio moral, em seu domínio pessoal, a percepção da ordem moral. Neles reside apenas a percepção que penetra nas causas, e com eles apenas o poder de comandar de uma só vez todos os detalhes à sua ordem e lugar, à medida que o ímã desenha e polariza as limalhas de aço.

	Melhor ainda que curar o corpo é elevar-se acima dele; ser seu mestre, e não ser tiranizado por ele; não abusar dele, não ceder a ele, nunca colocar suas reivindicações acima da virtude; disciplinar e moderar seus prazeres, e não ser vencido por suas dores - em uma palavra, viver no equilíbrio e na força dos poderes morais, esta, melhor que a cura corporal, é uma maneira ainda segura de curar, e é uma fonte permanente de vigor mental e repouso espiritual.

	5. Pobreza

	Muitos dos maiores homens de todas as épocas abandonaram as riquezas e adotaram a pobreza para melhor poderem realizar seus objetivos grandiosos. Por que, então, a pobreza é considerada como um mal tão terrível? Por que esta pobreza, que estes grandes homens consideram uma bênção e adotam como uma noiva, deve ser vista pelo grosso da humanidade como um flagelo e uma praga? A resposta é clara. Em um caso, a pobreza está associada a uma nobreza de espírito que não só tira dela toda aparência de mal, mas que a eleva e a faz parecer boa e bela, faz parecer mais atraente e mais desejada do que a riqueza e a honra, tanto que, vendo a dignidade e a felicidade do nobre mendicante, milhares o imitam adotando seu modo de vida. No outro caso, a pobreza de nossas grandes cidades está associada a tudo o que é mau e repulsivo - com palavrões, embriaguez, sujeira, preguiça, desonestidade e crime. Qual é, então, o mal primário: é a pobreza, ou é o pecado? A resposta é inevitável - é o pecado. Remover o pecado da pobreza, e sua picada desapareceu; deixou de ser o gigantesco mal que apareceu, e pode até mesmo ser transformado em fins bons e nobres. Confúcio ergueu um de seus discípulos pobres, Yen-hwui pelo nome, como um exemplo de alta virtude para seus alunos mais ricos, mas "embora ele fosse tão pobre que tinha que viver do arroz e da água, e não tinha melhor abrigo do que um casebre, ele não proferiu nenhuma reclamação". Onde esta pobreza teria deixado outros homens descontentes e miseráveis, ele não permitiu que sua equanimidade fosse perturbada". A pobreza não pode minar um caráter nobre, mas pode propiciar-lhe uma melhor vantagem. As virtudes do Yen-hwui brilharam ainda mais por serem colocadas na pobreza, como jóias resplandecentes colocadas em um fundo contrastante.
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